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Questão 
importante

Após a respeitável res­
posta que a ’ ’Federação” 
deu ao meu humilde arti­
go, sob a epígrafe supra, 
um de seus colaborado­
res, mais exaltado e menos 
delicado que os outros, 
veio todo impertinente, 
falando em sujidades e 
chamando-me atrevido.

Vou dar-lhe a resposta 
que merece, não com des­
composturas e palavras 
pesadas, porque sou bas­
tante educado para não 
chamar um antagonista 
delicado de ’ ’desavergo­
nhado e atrevido” .

Foi infeliz em extremo 
o colaborador do respeitá­
vel jornal católico, em 
seu fastidioso artigo : por­
que o facto em discussão 
já é do domínio de todos, 
pois todos foram à igreja 
do Bom-Jesus e lá ouvi­
ram as palavras e os con­
selhos anti-producentes do 
sacerdote que, até então, 
andou correctamente, mas 
no mês mariano errou 
profundamente; porque 
ainda, como advogado de 
um socerdote não lhe fica 
bem o pseudónimo de Bes­
talhão, pois não me consta 
que bestalhões possam pa­
trocinar uma causa, ainda 
que ela tenha em seu fa­
vor as mais claras e jus­
tas razões.

O ilustre Bestalhão, co­
mo tom  advogado de cau­
sas julgadas e elucidadas, 
certo aproveitou os laze­
res de sua parca clientela 
para vir dizer o que todo 
o mundo sabe, pensando 
convencer os ituanos da 
inverosimilhança daquilo 
cjue êles já estão fartos

de saber, pois ouviram e 
presenciaram tudo pes­
soalmente. .

Ora, todos os que assis­
tiram aos sermões do 
Bom-Jesus, durante o mês 
mariano, já formaram o 
seu juizo, já pronuncia­
ram seu julgamento e não 
precisam que os Besta­
lhões venham provar tudo 
em contrário, chamando 
de atrevidos e desavergo­
nhados aqueles que tive­
ram a hombridade de cri­
ticar sermões plenos de 
ideas más e defeitos in- 
comensuráveis. Então, se 
minhas ideas corroboras­
sem as afirmações do ór­
gão católico, ainda que 
tardiamente, como neste 
caso, seria eu desavergo­
nhado e atrevido da mes­
ma forma, porque reedi­
tava o que muito já foi di­
to e discuti Io ! Atrevido 
sou porque pronunciei 
meu veredicto com a 
mais altaneira justiça, des- 
presando as iras de um 
punhado de rezadores in­
tolerantes que, a ferro e 
fogo, querem ver todo 
mundo seguir-lhes os pas­
sos indecisos no caminho 
que trilham, a meu ver, 
com tam pouca sincerida­
de, pois, verdadeiros filhos 
de Deus, verdadeiros cren­
tes dos ensinamentos do 
divino Jesus, estão sem­
pre prontos para perdoar 
e amar o próximo, e não 
para odiá-lo e ridiculari­
zá-lo quando bem lhes 
apraza. Não é digno de 
ser sincero filho de Deus 
aquele que quer macular 
o carácter do próximo, 
chamando-o ’ ’desavergo­
nhado” .

O pseudónimo de Bes­
talhão cabe perfeitamente 
a quem deixa de lado os 
ensinamentos do Cristo 
para vir públicamente 
querer roubar a vergonha 
de quem a tem demais. 
Não me é possivel argu­
mentar calmamente, con­
tra quem vem oculto sob 
tam antipático e baixo 
pseudónimo.

JUSTUS.

H o je ! N O IR IS  H oje!
” A morte de Paganini” — 

Drama em 2 partes.

Trabalhar
Tenhamos fé.
Sejamos na igualdade 

cidadãos, na liberdade ho­
mens, na fraternidade es­
píritos.

Am em os aqueles que 
nos amam e aqueles que 
não nos amam.

Saibamos desejar o bem 
para todos. Então tudo se 
transformará—  o que é 
grande deslumbra.

O mundo nos aparecerá 
como uma festa.

A  lei suprema se execu­
tará. Acim a de tudo bri­
lha esta palavra estranha 
— Deus —  tam misteriosa 
que tudo pode suportar, 
desde a afirmação mais 
horrível até a mais legal 
negação; tudo, desde o fa­
nático feroz até o ateu, e 
que assim como o astro 
inundado pelas tempes­
tades, afogado pelos dilú­
vios nocturnos— lá existe 
eterno.

Tenhamos fé, repito.
A s cousas existem, as 

forças se ajustam, os se­
res se agrupam. Tudo faz 
o seu dever, nada é inútil.

Se abaixamos os olhos 
vemos o insecto mover-se 
na erva; se levantamos 
a cabeça, vemos a estrêla 
fulgir no firmamento.

Que fazem ? —  A  mes­
ma cousa, o trabalho.

O insecto trabalha na 
terra, a estrêla trabalha 
no céu. A  imensidade os 
separa e os une o infinito.

Porque razão não seria 
esta lei do homem ? Ele 
tambem está sujeito à for­
ça universal e suporta-a 
duplamente.

Sua mão amassa a ter­
ia, sua alma abraça o céu. 
E da argila como o insec­
to; é do empíreo como a 
estrela.

Trabalha e pensa.
-O trabalho é a vida, o 

pensamento é a luz.

V ít o r  H u g o .

NOTICIÁRIO

Aumenta progressiva­
mente a lista dos jornais 
e revistas que, pondo de 
lado injustificáveis pre­
conceitos lingüísticos, re­
solveram adoptar em suas 
colunas o sistema ortográ­
fico oficial português.

Bem fizemos em seguir 
essa corrente progressista. 
Não andamos sós nem 
mal acompanhados, pois 
já se contam por muitos 
os órgãos da imprensa 
brasileira ' e, pafticular- 
mente, paulista que veem 
cerrar as fileiras dos par­
tidários da simplificação 
ortográfica.

Senão, vejamos. A lêm  
de vários jornais do M a­
ranhão, que já de há mui­
to adoptam uma ortogra­
fia que bastante se aseme- 
lha à  portuguesa, obede­
cem a êsse criterioso sis­
tema os seguintes jornais 
e revistas: < 0  Estado de 
São Paulo»; «Revista dos 
Tribunais»; «Gazeta A r ­
tística»; «Revista Farma­
cêutica e Terapêutica» e 
«A  Lanterna», de São Pau­
lo; «Diário da Manhã», de 
Ribeirão Preto; « A  Co­
marca», de S. Carlos; «Jor­
nal de Piraçununga»; «Ga­
zeta de Capivari»; «O Fa­
rol», de Serra Negra; «A  
Tribuna», de Matão; «Ga­
zeta de Pesqueira», Per­
nambuco; «Cruzeiro do 
Sul», do Acre.

A  essa lista, já bastante 
animadora, há agora a 
acrescentar os três periódi­
cos ituanos, «República», 
«Federação» e esta folha. 
E nem podia ser outro o 
proceder da impransa
ituana, uma vez que de 
professores ituanos partiu 
a iniciativa dêsse tentá- 
men.

Oxalá que tam bôa se­
mente encontre terra fér­
til que a fecunde.

Hávendo dois meios para 
c tratamento da si filis das 
criancinhas, directo ou indirec­
to, devem as mães de família 
usar o «Elixir de Nogueira» do 
farmacéutico-químico SILVEI­
RA, com o fim de depurar seus 
filhos.

Ouvimos falar baixinho 
por aí que brevemente 
reabre-se o aprazível Ci­
nema Parque.

Parece-nos que vai re­
viver as encantadoras noi­
tes que há pouco tempo 
nos proporcionara. 

Anciosos esperamos !„,

M A T A D O U R O  D O  
SAL/TO— Foi no dia 25 
do corrente, coberto o edi­
fício do novo matadouro 
do Salto, que a Câmara 
Municipal está mandando 
construir numa das mar­
gens do rio Jundiaí.

C O M P A N H IA  IT U A -  
N A  F O R Ç A  E  L U Z —  
Acham-se quási conclui- 
das as duas casas que es­
ta empresa está construin­
do próximo à  sua Usina, 
destinadas à  residência 
dos empregados que ali 
trabalham. Brevemente se­
rão iniciados os trabalhos 
de construção de outras 
casas para o mesmo fim.

Na visita que fizemos à 
dita Usina, assistimos à 
chegada da nova unidade, 
ultimamente comprada 
nos E. U . da A . do Nortei, 
cuja turbina vai ser insj 
talada na próxima sema­
na.

Também verificamos 
que vai se fazendo com  
actividade a barragem do 
rio, trabalho êste de gran­
de merecimento e que tem 
por fim evitar que a falta 
de água perturbe o fun­
cionamento das turbinas.

E S T R A D A  DO  S A L ­
T O — Vão bem adiantados 
os concertos, que as res­
petivas Câmaras Munici­
pais, estão fazendo na es­
trada de rodagem que liga 
esta cidade à vezinha vila 
do Salto, sendo que a par­
te que competia à Câma­
ra de Itu, já se acha con­
cluida. Mandando o snr. 
prefeito completar as sar- 
getas em alguns lugares 
onde não foram feitas, fi­
cará bôa a referida estra­
da; e a sua duração de­
pende de não haver des­
cuido no serviço da con­
servação, principa) m ente 
depois da primeira chuva 
em que os carros de bois 
danificam geralmenfe as 
estradas.

O sr. Frederico Egner, 
hábil fotógrafo nesta ci­
dade, transf eriu a sua re­
sidência da rua do Comér­
cio para a mesma rua no  
prédio em frente ao Club$ 
Ituano,

v



J Ü R I— Foi designado 
pelo dr. Antônio de Sou 
sa Barros, meritissimo 
Juis de Direito desta co­
marca, o dia 13 de agosto 
do corrente ano, para ins­
talar-se a 3.a sessão do 
Júri dêste ano.

LA BOURSE DE S. PAU ­
LO— Na ligeira leitura que fi­
zemos do livro acima, publica­
do em 1911 pelo snr. Emile 
Quoniam de Schompré, como 
fonte de informações sobre a 
posição financeira das empresas 
e instituições, cujas operações 
teem passado pela Bolsa de S. 
Paulo, deparamos com um de­
plorável engano que pode pre- 
jud'car aqueles que basearem 
seus negócios nos dados ali 
oferecidos.

Referi mognos à receita da 
Câmara municipal de Itu, que, 
no referido livro, se apresenta 
como sendodeRs. 228.088$799 
em 1.909, quando pelo último 
orçamento da prefeitura só- 
mente alcançou a importância 
de Rs. 189.900$000, ainda as­
sim com muito e visível oti­
mismo.

O dito livro tem, é inegável, 
a sua utilidade e parece tratar 
das questões com imparcialida­
de : não encobre faltas. Assim 
é que, referindo-se ao emprés­
timo da Câmara de Itu, nota 
que esta não tem satisfeito as 
respectivas prestações.

"A M O R  D E  J E S U S ”—
Ê o tema da conferência 
que o acadêmico snr. Ra- 
faél Henrique, fará ama­
nhã às 5 horas da tarde, 
no salão do Cinema íris. 

Gratos, pelo convite.

FALECIMENTO —  Faleceu 
em Descalvado, onde residia, 
na avançada idade de 80 anos, 
a respeitável senhora d. Fran­
cisca Carolina dc Arruda, que 
gozava de grande estima pelos 
excelentes dotes de coração que 
possuia. A finada era avó ma­
terna da exma. sra. d. Maria 
Isabel Fernandes de Amorim, 
esposa do nosso amigo sr. João 
de Amorim e tia do exmo. sr. 
dr. Antônio de Sousa Barros, 
digno Juiz de Direito desta co­
marca.

Nossos pêsames.

Está positivamente desmen­
tida a notícia de que o dr. Nilo 
Peçanha, ex-presidente da Re­
pública, pretenda ir a Pernam­
buco.

Nos Estados Unidos a forma- 
mação de um empregado de 
comércio é quási tão trabalho­
sa como, em outras terras, a 
aquisição de um diploma de 
bacharel em direito.

Os grandes«magazmes» mu­
niram-se de escolas onde os 
seus vendedores passam por 
um aprendizado especial, de­
baixo de uma disciplina férrea, 
à militar. Rapazes e raparigas 
entram para essas escolas aos 
14 anos. De ¡manhã ensinam- 
lhes aritmética, inglês e fran­
cês, depois do que teem êles de 
fazer a sua meia hora de gi­
nástica, afim de adquirirem

essa elasticidade elegan‘e que 
parece ser um dos requisitos 
essenciais ao bom caixeiro. Du­
rante o dia ocupam-se nos ser*' 
viços da casa, mas sem entrar 
em contacto com a freguesia. 
Só ao fim de três meses, gasto 
nessa preparação, começam a 
aprender a conhecer as merca­
dorias,— sua proveniência, pro­
cessos de fabricação, qualida­
des, etc., tendo ainda de tcmar 
um bocado de instrução teóri­
ca, á noite. Entre as matérias 
que então se lhes ensinam figu­
ram certas noções de psicologia 
sciência que se reputa muito 
importante para um vendedor 
de casa comercial, tão impor­
tante quanto o é para um ro­
mancista ou para um estudioso.

Tudo isto, quem no-lo conta 
é o sr. Plolger Rosenberg, pelo 
«Gads danske Magasin».

Da importante firma ’ ’Tole­
do Prado & Comp.” estabeleci- 
oa nesta praça, recebemos 
uma garrafa do saboroso V i­
nho Alvarelhão” próprio para 
mesa.

Gratos

Com o «Rigoletto», estréa 
hoje no Teatro Municipal, da 
Capital, a Companhia Lírica 
Italiana «La Teatral», de que 
fazem parte a soprano Rosina 
Storquio e o barítono Ricardo 
Strocciari.

Tomou posse do cargo de 
substituta efectiva do Grupo 
Escolar, para o qual foi recen­
temente nomeada, a professora 
normalista primária D. Fran­
cisca de Toledo.

O nosso antigo companhei­
ro de trabalho e hábil tipógra 
fo José Francisco Garcia, resi­
dente actualmente em São Ma­
nuel, brindou-nos com os exem­
plares de dois poemas de sua 
autoria, intitulados «História 
de ura Pedacinho de Barro» e 
«Como se desfaz uma Revolta». 
Mais de espaço diremos algo 
sôbre êsses trabalhos.

O ’ ’Vinho Creosotado” do 
Farmacêutico Silveira é conhe­
cido hà muitos anos como pode 
roso medicamento.

Faz anos hoje, o simpático 
moço e nosso conterrâneo sr. 
Alceu de Sousa Geribelo, far­
macêutico em Bebedouro. 

Parabéns.

Nos primeiros dias do 
mês de agosto próximo, 
serão inaugurados nesta 
cidade, os dois primeiros 
automóveis públicos.

Nos magníficos progra­
mas cinematográficos or­
ganizados pela empresa 
do Iris, para hoje e 
amanhã, figuram fitas de 
grande valor artístico.

No «Arlansa» partiu ante­
ontem para a Europa, o dr. 
José Carlos Rodrigues, director 
do «Jornal do Comércio» do 
Rio.

Foi quarta-feira opera­
do na Santa Casa de São 
Paulo, o sr. Antônio Car­
doso de Paula, antigo con- 
tra-mestre da Fabrica «S. 
Luís». O seu estado é li- 
songeiro.

A CIDADE DE ITU

Acaba de chegar da Ca­
pital Federal, onde se de­
morou alguns dias, o nos­
so prezado amigo sr. Os­
car de Toledo Prado, só­
cio da conhecida e impor­
tante firma Toledo Prado 
& Comp. S.S., aproveitan­
do a oportunidade de sua 
estada na Capital da Re­
pública, comprou um gran­
de e escolhido sortimento 
de Espingardas das me­
lhores marcas e qualida­
des, especialmente de fogo 
central, que vende por 
preços que não receiam 
competência.

Continua na mesma situação 
a gréve dos carroceiros de 
Santos.

Os embarques de café con­
tinuam suspensos devido à fal­
ta de meios de transporte.

Os grévistas querem a dimi­
nuição da hora de trabalho.

Telegrafam de Goiaz que o 
farmacêutico Francisco Gomes, 
assassinou em .Curralinho, o 
alferes de policia Juvenal Ro- 
ris, por questão de jogo, eva- 
dindo-se logo depois do crime.

No dia 24 do corrente deu 
se mais um grande desastre, *a 
Estrada de Ferro Central, fi­
cando feridas trinta' e tantas 
pessoas. Morreram três e cinco 
inspiram cuidados.

A 16 de setembro próximo, 
chegará ao Rio de Janeiro, a 
bordo do «Arlanza», uma co­
missão de astrônomos do Ob­
servatório Réal Inglês, que vem 
estudar o eclipse do sol em ou­
tubro vindouro.

O sr. Afonso Celso Júnior, 
membro da Academia Brasilei­
ra de Letras, está escrevendo 
um livro sôbre a vida pública 
e privada de seu pai, o viscon 
de de Ouro Preto.

Embarca no «Chili», a 12 
de agosto próximo, para a Eu 
ropa, o sr. Lourenço de Lalan- 
do, plenipotenciário da França, 
que vae em gozo de quatro 
meses de licença.

A longa experiencia medica 
se conhece facilmente, quando 
se encontra no receituario de 
um medico a ’ ’Emulsão de 
Scott” . Eu abaixo assignado 
Doutor formado pela Faculda­
de de Medicina dp Rio dé Ja­
neiro, declaro que tenho recei 
tado a ’ ’Emulsão de Scott” na 
minha clinica com excellentes 
resultados.

” Dr. Thomaz Alves.
’ ’Campinas— São Paulo” .

Amanhã no 1R1S
"Forçados 10 e 13” — Drama 

em 3 partes.

Faleceu à noite passa­
da, a exma. senhora d. 
Gertrudes Bueno de Ca­
margo, irmã do virtuoso 
sacerdote, P. Bueno de 
Camargo.

Nossos pezames.

mu m smr íor
Espera é cedo ainda, dizia- 

me Sílvio, quero dar-te uma 
prova de que as flores tam­
bém teem alma.

Ah 1 meu bom Sílvio, per­
des tempo inútilmente; se eu 
não creio nas almas dos ho­
mens, como posso‘ crer nas al­
mas das flores ? 1

— Olha, não vês aquela flor 
sêca que ali está ? foi uma 
saudade que me dera Merce­
des, a minha amada Merce­
des, quando abracei-a porque 
ia partir para bem longe.

E, vagarosamente, esforçan­
do-me para conter as lágrimas 
que queriam se desprender dos 
meus olhos, segui o caminho 
longo de um campo imenso, 
revolvendo sempre os olhares 
turvos para um lenço branco 
que me acenava Mercedes, tam 
branco como a branca saudade 
que me dera.

Passaram-se alguns meses 
numa dessas últimas noites 
apareceu-me em sonho a linda 
saudade, tam linda e tam bran­
ca como naquele inesquecível 
momento que recebi quási a 
chorar das mãos delicadas e 
trêmulas de minha adorada 
Mercedes.

Falou-me a flor :
— Não sabes o que venho 

fazer ? venho te ver; eu sou a 
alma de uma flor ressequida 
pelo tempo, a qual tens guar­
dado religiosamente; sou a al­
ma da saudade; as almas sa­
bem todas as cousas da vida 
e da morte.

— Ah ! disse eu, quam feliz 
me sinto 1 já que de tudo sa­
bes, dá-me por piedade noti 
cias da minha amada; dá-me, 
dá-me por piedade, alma da 
saudade.

— A virgem Mercedes, res­
pondeu-me a alma da flor, já 
não existe.

— Perguntei-lhe se Mercedes 
havia morrido.

— Não, respoudeu-me, se as­
sim fôsse eras mais feliz; eu 
traria em tua presença a alma 
de Mercedes, porque as flores 
morrem para enfeitar as vir­
gens no céu.

— E assim desapareceu a al­
ma da saudade megulhaudo-se 
na imensidade das trevas.

Depois de muito investigar, 
tive um dia notícias daquela 
paragem distante; foi quando 
entendi perfeitamente o que 
me havia dito a alma da flor.

Não existia mais a virgem,
ela fêz-se esposa, fêz-se mãe.

* **
Agora, meu bom amigo, te 

peço, não me chames por isso 
de louco, creio nas almas das 
flores; são destinadas a ornar 
um céu sublime.

A.h 1 como são eternamente 
felizes as flores e as virgens ! ?

Itu, 25/7/1912.
R a f a e l  I I e n r i q u e s .

A Lombrigueira do pharma- 
ceutico chimico João da Silva 
Silveira traz indicação para o 
uso nas diversas idades. 

Vende-se em todo o Brazil.

TENAZ FERIDA NO NA­
R IZ— Pernambuco, 10 de Ju­
lho de 1911.—Illms. Srs. Viu­
va Silveira & Filho —  Pelotas 
(Rio Grande do Sul).— Amigos 
e Senhores— Venho á vossa 
presença cammunicar-vos a 
importante cura que obtive 
com o vosso maravilhoso ELI­
X IR  DE NOGUEIRA. Soffria 
por muitos annos de tenaz fe­
rida de origem syphilitica, no 
nariz; tendo uzado um numero 
enorme de medicamentos que 
me foram aconselhados, não 
encontrando resultados com 
nenhum.

Fazendo uso do vosso pro­
digioso ’ ’Elixir de Nogueira” , 
fiquei radicalmente curado, mo­
tivo de enviar-vos esta para o 
uso que vos convier.

Com muita estima e real 
consideração, firmo-me 
De w .  ss. Amo. Atto. e Cro. 
Tiburtino Marques de Amorim.

(Firma reconhecida) 
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atriz  —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 8 — Deposito geral 
e Casa f i í i a !— Rua Conselheiro  
Saraiva, 1 4  e 16 - -C a ix a  postal 1 4 8
RIO DE JANEIRO.

Secção Livre

Operários
Previne-se a?s operários prá­

ticos que sollicitaram colloca- 
ção na Fabrica de Fiação e 
Tecidos ” S. Pedro” que os tra­
balhos da fiação já foram ini­
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
somente collocação nos teares.

Ytú, 3 de Julho de 1912.
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHO.

ij oleiro
Precisa-se de üm Te* 

lheiro e um Tijoleiro, 
paga-se as telhas a 20$000 por 
milheiro e os tijolos a 5$000 
por milheiro, serviço garantido 
por mais de 2 annos. Paga­
mento todos os Sabbados. Tra­
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tiui & Comp.

Lampadas “ Shilipps“
A Companhia Ytuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi­
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lampadas redor- las 16 ve­
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve­
las 3$000

Lampadas redondas 50 ve­
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve­
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve­
las 10$000

Lampadas redondas 300 ve­
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$00o 
Lampadas peras 32 v. 2$200



A CIOADE d e ï t c

TENÇÃO
ÄA  »  Pianos fabricados 

especialmente para o 
nosso clima.

O sr. Rafael Morgani, o 
muito conhecido afinador e con- 
certador de pianos da Capital, 
achando-se mais alguns dias 

Giesta hospitaleira cidade, avisa 
os interessados, que alêm dos 
seus serviços profissionais, in­
cumbe-se da importação direc­
ta «por encomenda» de mag1' 
níficos pianos do melhor fabri­
cante Alemão, A. .Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedais cepo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção a mais 
resistente; de som maravilhoso, 
e, de uma beleza sem igual. 
Ultima palavra em perfeição 
de arte. O. mesmo sr. Morgani, 
já vendeu há poucos dias nes­
ta cidade TRES PIANOS. Um 
acha-se já entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con­
vencer da realidade, vendo-o, e 
do que acima está declarado; 
garantindo os que forem futu­
ramente encomendados, serão 
todos iguais.

IMPORTANTE —  Recebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo e por 
preço, vautajosissímo, de apro­
veitar a única oportunidade.

Para mais informações e cha­
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve possível.

p v  SEGREDO DA IN Dl A 
VUG ! —  Infalível nas 

nevralgias, reumatismo e ou- 
iruá dores. Vende-se na Far 
macia S. José.— Largo da Ma 
triz 11 17.

PAPEL VITRAU X, para 
pregar nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos varia­
dos e economiza cortinas. En­
contra-se na loja da Compa­
nhia Ituana Fôrça e Luz.

Já chegou na Farmácia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide anúncio na 4.a página.

CASAS—Vendem-se as casas, 
ns. 30 e 32, da Rua da Pal­

ma, tendo água e esgotos e 
quintais até à rua do Patro­
cínio. Trata-se na casa n. 30.

V
INHOS PORTUGUE 
SES p a r a  mc-sa e  s o b r e  
m e s a ,  i m p o r t a d o s  d i r ­
e t a m e n t e  e  v end idos -  
p e la  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a - 
r i a  C e n t r a l .

Agência c F A  PREVIDÊNCIA
Vergilio Nêri Brandão 

Rua do Commercio 195— Y t ú

V EN D E -SE  uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tratar na rua do Com­
mercio n. 111— Ytú.

H O M CEPATH I A — V en­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

POMADA "COMETA” — Na 
loja da Companhia Ytuana 
Força e Luz, tem pomada para ' 
limpar açó, ferro e metaes, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

PANNO ” COM ETA"—  Na 
Loja da 1ompanhia Ytuana 
Força e Luz, tem panno "Co­
meta" para limpar metaes. co­
mo seja prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

P
ASSAS— AMEIXA PRE­

T A — TAMARAS 
Vende-se as grammas na 
Conjeitaria e Clearutaria 

Central

t t i ó r m u l a s  para licenças 
federais-vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada un.a 
—na tipografia de A. Ma­
galhães & Cia„.

[P r e s u n t o s  e d u a r d o
V I I  —  Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre­
parado) na Confeitaria e Cha- 
rutaria Central.

Fa r m á c i a  s. j o s e ’
Compram-se vidros vazios, 

limpos, pararemedios, e pagam- 
se á 100 réis.

A Companhia Ituana Fôrça 
e Luz recebeu lâmpadas de 
filamento metálico de 1000 ve­
las, bem como os sokets apro­
priados.

^ARMÁCIA S. JOSE’ 
Compram-se vidros vazios, 

limpos, para remédios, e pa­
gam-se a 100 réis.

A C ompanhia Ituana Fôr­
ça e Luz vende lâmpadas de 
16 velas para cima, de filamen­
to metálico, a dinheiro, com re­
dução dos preços estipulados 
e anunciados.

COMPANHIA YTU AN A 
FORÇA E LUZ.— Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lampadas de filamento metali 
co «Philipps», para fazer pro 
paganda das mesmas.

;HA’ LIPTON 
Vende-se as grammas na 

Confeitaria e Charutaria 
Central

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Pharma 
cia São José._______

Chocolates
Em pó e em taboas, de 

todos os fabricantes, vende- 
se na C o n f e i t a r i a  e  C h a r u ­
t a r i a  C e n t r a l .

c mema
A M A N H Ã

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois
este produz a inflammação e irri­
tação dos nervos, causando de­
pois mais debilidade e menos 
forças. A

EMULSÃO BE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o orgarJsmo; é um pode­
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des­
conhecidas.

A  Emulsão de Scott dá forças aos deheis, como 
o attestam os médicos, e as curas que tem feito. 
“ A  experiencia no meu tirocinio clinico me autho- 
riza a plenamente confirmar que o conhecido pre­
parado Emulsão de Scott contribue extraordinaria­
mente para refazer as forças a todos os doentes que 
não possam tomar alimento sufficiente ou cuja 

nutrição esteja profundamente alte­
rada. São inestimáveis os serviços 
prestados por este excellente pre­
parado, nas varias phases da tuber­
culose. ”

DR. ABELARDO ACCETA,
Rio de Janeiro.

E S T A  M A R C A  e 
GARA*ITEã d e  PUREZA  

e E F F IG A C IA .
50

Letras em
branco vende'se

mesta ; 
Tipografia
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tiompanhia Ytuana Força e Luz

Lampads de filamento
metálico

Grande novidade
Gil ANDE Reducto

nos PRESOS

• Sem competencia

N

O DEPOSITO DA
COMPANHIA YTUA 

NA FORÇA E LUZ

A CIDADE m YTü
V¿j¿02Z532S & 3S Xá »

Í  ' • \

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. VA  Pigmalion’ ;
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
Y lD R O  3$000 .—  XJnicos 
depositários

Grômes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, moles­
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Fharm.. São José Lar­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Forca e Luz3

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café,, pagan­
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

lía Hacienda

J ^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buífalo, N . Y ., E. 
U. A ., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com merciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
I2S000 m oeda brazile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

L a H á c íe n d â  C ò m f  ,
Dei BUFFALO II  Y.

Companhia Y tu a n a  Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra- 
áj Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
outrosim, que a referida im­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG I— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do­
res.—Vende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

apel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

COMP NH U\ J ]  FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, à rua Direito 
n. 51

US E SEM P E.
Receitai e Recommendai com Convicção o

P U N K U S  E ’ na opinião do s que tem usado
A  ult im a palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Bôas Pharmacias.
UNKUS é preparação da conceituada e antiga

PharFacia Sauz a Martins “ 9L;oUdedLneÍboNDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

N o t a s  d e

Consigna­
ç ã o  Talão â$OGO

NA TYPOGRAPHIA


